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O SR. PRESIDENTE (PauIo Fiori 1o ) Bom dia a todos e a todas .

Queremos dar inicio à reunião '

O Sr. Secretário Floriano )a chegou, e estamos

como já são 7lh22min, a

outros Srs. Vereadores

Pesaro

aguardando os outros

ideiaéqueagente

serão integrados aqui

sÓ para informe inicial, nossa intenção hole é aproveitar a

l

vinda do Sr. Secretário para que S ' Exa ' exponha para a Comissão e P

todos oS presentes o trabalho que vem sendo desenvolvido na

secretaria. A intenção dessa reunião é pensar um pouco na eraboração

orÇamentária para 2006, DO que d,z respeito à questão da criança e do

ado l- e s cente .

eueria informar a presenÇa do nobre vereador José Police Neto

Netinho e da vereadora Marta costa. Ainda estamos aguardando o nobre

veread.or Ademir da Guia, QUe é o presidente da comissão I o nobre
ú

vereador José Eerreira do,s santos ZeIão e / provavé'Imente ' o nobre
l'

Vereador AdoI fo Quintas ' ' l'
);

Já se encontra presente o Sr. Secretário Floriano Pesaro e )á
L

podemos dar inicio. A proposta da pauta é que comecemos pela

apresentação do sr. secretário e I no final, daremos os informes, tanto

os da comissão como dos presentes. Temos também argumas deliberações

que faremos assim que o quÓrum da comissão for atingido'

Antes de i-nj-ciarmos, vou aproveitar para f azer dois inf ormes

e,assimqueosr.secretárioadentraràsala'interromperemcsos

informeseComeÇaremosaexposiçãodoSr.Secretário.

membros da Comissão. Mas,

dê inicio à reunião, e os
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O primeiro del-es dtz respeito às Conferências Regiona i s
Municipat dos Direitos da criança e do Adorescente eue, provavermente, 

,

contará com a participação dos srs. vereadores e Assessores desta

comissão, das conferências Lúdicas e convencionais.

Depois, vamos pedir para o Conselheiro Carlos para que ele
f aça um rel-ato, rIO f inal- da reuni-ão, inclusive para que conte com a
presenÇa dos Srs. Vereadores.

Temos aqui a Campanha de Combate à Exploração Sexual- rnfanto-
Juvenil- ' É uma ação conjunta das seguj-ntes comissões: comissão

Especial Permanente de Defesa dos Direi-tos da criança e oo

Adolescente, comissão Extraordinária de Def esa dos Direitos Humanos 'u

Cidadania, Comissão Extraordinária da Juvent,ude e da Comissão da

Mulher . o encontro está marcado para o dia 72 de set.embro, das 9h às

16h, nesta Câmara. Maiores informações com o Sr. Araãor pâ Secretaria
das comissÕes, telefone 6824-4000, ramal- 44j0. 

,,d

Teremos também um Debate sobre Maioridade penal, dia 26 de
,;\agosto, às 19h, t.ambém nesta casar rro primeir.o andar.

\
das seguintes comissões: comissão Especial_ permanente

a

organi zação é

de Defesa clos

Dlreitos da Criança e do Adol-escente, Comissão Extraordinária de

Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania, Comissão Extraordinária da

Juventude e da Comissão da Mu1her.

um outro informe: a comissão fez uma visita à Associação Maria

Hel-en Drexel- que f i-ca na Rua Miguel SutiI, 590, no Brooktin Novo.
!

Partici-param dessa visita os Srs. Vereadores ZeIão, paulo Fiorilo e

i

Or
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representant.es dos Srs . Vereadores José Police Neto Net inho , Ademi r
da Guia e Adolfo euintas.

A associação f oi f undada em Lgl3r pel-o sr. João Drexel e por
um grupo de casais ' É uma sociedade civil de caráter assistencial sem

fins lucrativos ' A missão da entldade é dar amparor proteÇão, promoÇão

e educação à criança aband"onada.

Aqui cabem duas observações não sei se algum dos presentes

)á teve a oportunidade de visitar aquera entidade: el-a sobrevive sem

convênios com orgãos publicos - é uma fil-osofj-a da proprJ-a entidade
lesse tipo de postura; eles têm oito casas, distribuidas no Jabaqu araI

rnterragos, Brooklin, chácara santo Antônio e cupecê; sobrevivem
basicamente de doaçÕes, por meio de pessoas fisicas. Depois, se alguem

tiver interesse, a comissão pode inf ormar o número de contar e s:jas

CO]-SAS.

Queria terminar esse informe com algumas observaÇões que foram

apresentadas pelo Sr. Diniz Fracaro que é o presidente da entidade: a

l,prime j-ra delas é sobre a regurari zação de documentação !.unto ao SMDCA,

uma reclamação com relação aos critérios estabelecidos para a obtençãor

de registro, a burocracia, a demora, esse tipo de coisa.

o segundo é o excesso de rigor na fiscalização efetuada pela
vara da rnfância e da Juventude de santo Amaro. Aqui acho que cabe um

comunicado ao conselho Tuterar, para que acompanhe as vis1tas que são

realizadas pela Vara da rnfância e da Juventude.
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Por ú}timo, a burocracia, a perda de autonomia na condução das

atividades e instabilidade por mudança de gestão governamental, o que

acaba levando a entidade a não optar por convênios.

Essas foram as três observações feitas pelo Sr. Diniz-

Tivemos a oportunidade de visitar uma das casas / a da Zona

a "mãe", que é a pessoa responsávelSuI, onde conversamos muito com

pelas crianças e adolescenLes que

experiência importante, inclusive

experiências que esta Comissão

consultar se o Secretário já est.á

Então,

para fazer

convencionai s .

O SR.

Mesa. Nos encerramos

ainda estáe o CMDCA

fazer o balanço dessas

moram naquela casa/ e acho que é uma

para que possamos contrapor a outras

visitará nos prÓximos meses. Queria

disponivel. Está com o Presidente -

as 29 conferências regi-onais no dia 74 deste mês
n'"

recebendo os relatÓrios das regiões para Quei a
L

I

possam

vamos continuar com os informes. Convido o

das conferências

Sr. C;r rlos

um informe detalhado lúdicas e

CARLOS Bom dia a todos. Cumprimento os Vereadores da

Comissão Central das Conferências e também o Conselhq lllunicipal
.L

Criança

própria

Poderemos,

ou passar

comissão.

em

OS

conferências e avalÍação

futura oportunidade , colocar na comi s s ão da

document.os re f e rente s às conf erências para a

NÓs iremos

esta oportunidade

Iúdica municiPal e

oficiar a Comissão

para convidar os

da Criança,

ve re adore s

mas quero aproveiÇar

con fe rênci aapara

1údi caa conferência convencional. A será real- tzada
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no dia 31 deste mês, das

realizada dia 1 e 2. No

pedir ao Carlos para nos

Representei a

retrasado. Preocupei-me

a convencional,

às 17h e no dia

de adultos, será

2 das 9 às 17h.

B as 7J, e

dia l, das B

ao oficio,Antecipadamente o CDMCA convida a Comissão da

Crj-ança, representada na Mesa de abertura das duas conferências . As s im

que tivermos mais dados ref erentes às conf erências region,ris,

estaremos passando para a Comissão da Criança.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Eiorilo) Tem a palavra, pela ordem,

o Vereador Netinho.

O SR. .JOSE POLICE NETO NETINHO Sr. Presidente, queria

esclareciment.os .a j udar

Comi s s ão

em alguns outros
I

!

s ábado

para realização das conferências

Tomei a liberdade de

na última reunião do Fórum,

está sendomuit.o com a estrutura que montada

nos dias 31, 1 e 2.

relatar isso a alguns membros da

Comissão, assim como ao Secretário de Participação e Parceria e ao
tnr.,

Secretário de Assistência de Desenvolvimento Pessoal e sua equipe.

Tenho duas preocupaçÕes ob j etivas . A primeira.; a de promover a

minima estrutura para realtzação do ponto de vista material, QUê não é

a mais importante . Mas a ausência de um conj unto de informações

rel-atadas pelo Fórum trans f orma a nos sa conf erência em algo que não se

consegue transferir, porque você não tem elementos para o debate.

É 1ógico que estamos a 10, 15 dias da real-ização do event.o.

Mas nesta Comissão, hoje, com a presenÇa do Secretário, da sociedade

que nos acompanha e daqueles que pos samos acionar, não há nenhuma

possibilidade de não reunirmos todas as informaçÕes que estão à
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di spo s i- ção , independente daquelas que seriam originárias de estudos

que não foram realizados, pelas informaçÕes que nos foram passadas,

para realizarmos alguma conferência. Senão, não se verifica a

necessidade de Convocar a reunião para o dia 37, 1 e 2.

E temos de ser muito ob j et. j-vos, po j-s senão sairemos da

conferência com nada conferido . AIiás, sairemos com um conj unto de

duvidas da nossa capacidade de articulação de ter dados a serem
l

conferidos, o que gera um descrédito para a Comissão, para o coletivo

que acompanha as conferências e para o promotor, do ponto de v-ista

formal, que é o Executivo .

Falo isso despretensiosamente, porque sou fil-iado ao Partido

do pre feito Serra, mas não cabe não identi ficar o erro num momento

como esLe.

- - I porque daqui a dois, três minutos, comeÇaremos a discutir.á\Lt

o financiamento e as atividades que pretendemos executar em 2006- se
rt..,

não conseguirmos observar, a ausência de capacidade de elaboração no

exercicio 2OO5 / ZOO4 / 2OO3 , teremos di ficuldade muit

real LZar .

I

' grande de al-go

Carlos, queria que fosse uma dedicação exclusiva dos prÓximos

dez dias buscarmos algumas alternativas, com todos os esforÇos- Por

menor que se3a a partícipação de cada um de nÓs, ela é importante para

chegar a algum 1ugar.

Muito obrigado.

o sR. SARLOS -Levarei es sa demanda para o CMDCA, vamos aciendar

essas avaliaçÕes das regionais, onde tivemos várias dificul-dades e

.;\
or\..
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das regionaj-s quanto da municipal.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Muit.o obrigado,

Quero anunciar a presenÇa do Presidente desta

Sr. CarIos.

Casa, nobre
I

I

Secretário'Vereador Roberto

Floriano Pesaro.

a fazer parte da

Antes de

Tripoli, que vai acompanhar aqui o

Também aproveito a oportunidade para

nossa mesa de trabalhos . ( Pausa ) ,

conceder a palavra ao Sr. Secretário,

Sr.

convidar S . Exa.

tem a palavra o

Municipat de São

O SR. ROBERTO TRIPOLI Bom dia, Srs. Vereadores Paul-o Fiorilo

e José Ferreira dos Santos ZeIão, José Police

nobre Vereador Roberto Tripo1i, Presidente da Câmara

Paulo.

Sr. Secretário Floriano Pêsaro,

Que ro

assessores de

presente r oo

Sr. Prefeito

Neto, e Marta Costa,

imprensa e população

dia de hoj e . o Governo do
.t

José Serra, porque estou, Dâ Casa, )á no quinto mandato,

e dificil-mente secretários têm vindo por tantas vezet ,àqui. Sempre que

vindo. Noconvidados, e não , intimados ou convocados, S . Exas . têm

primeíro semestre, vários secretários vieram aqui

Então, mai s uma vez I conversando com o Sr . Secretário Floriano

Pezzaro / S . Exa. disse-me que recebeu um convite dos Srs . Vereadores . O

Sr. Secretário está presente, para discutir, com entidades e

população I a questão orÇamentária da Secretaria e da área que the

compete .

homenagear, mais uma vez ,
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Assim, quero elogiar o trabalho dos Srs. Vereadores por essa

iniciativa, de não so discuti-rmos essa questão com os Srs. Vereadores,

mas também saber, junto ao Executivo, a possibilidade de colocarmos em

pratica uma série de projetos. Elogio também o Sr. Prefeito José
i

Serra, eue tem proporcionado es se debate, de t ransparência dos

projetos, junto à poPulação

Bom dia, todas autoridades presentes , e senhoras e senhores .

Espero eue, neste dia, tenhamos um bom resultado, âo final dos

trabalhos.

Parabéns, nobre Vereador Paulo Fiorilo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Muito obrigado, Sr.

Presidente.

A intenção do Sr. , Secretário é apresentar um pouco o trabalho
I

da Secretaria e as perspectivas para o prÓximo periodo, até para

possamos aqui aproveitar a oportunidade para fazermos um grande
tt..a I

debate / contribuindo com propostas e iniciativas na elaboração

.r 
r,,orÇamentária. 

:;

Antes de passar a palavra ao Sr. Secretário, faço apenas duas

observaçÕes. primeiro, a Comissão recebeu aqui um ofÍcio do Sr.

Francisco Vidal Luna, Sêcretário Municipal de Planejamento, informando

que a Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento So..:iaI,

será representada pelo Sr. Antônio Floriano Pereira Pesaro nesta

reunião ordinária da Comissão-

Na próxima reunião, haverá a presenÇa não so do S r .

Secretário. Há uma proposta do nobre Vereador Netinho, para que também

rev
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possamos trazer outras secretari âs, que tenham relações diretas com a

questão da criança e do adolescente.

Antes de passar a palavra, decl-aro abert.a a 9a reunião
ordinária da comissão de Defesa dos Direitos da criança e do

Adolescente, com a minha presenÇa e com a presenÇa dos srs. vereadores
José Ferreira dos santos Zelão, José por-ice Neto, e Marta costa.

Antes de iniciarmos os trabalhos, a secretaria desta Comissão
inf orma QUe, diante da impossibil-idade regimental, de real_izarmos
nossas reuniões, no plenário, por força de ato da mesar eue
regulamenta a util-ização daquele espaÇo/ nossas reuniões ocorrerão
aqui r rlo sarão Nobre . A secretari-a desta comissão inf orma eue , por
meio do of icio, foram convidados os srs . secret.ários Mun j-cipais da

Assistência e Desenvolvimento sociar, aqui presenter e de

Planej amento.

O assunto pautado, o

rod.: 01 fl.:9
Orador(es):

atendimento da

Tem a

Pereira pesaro,
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I

I

qual trataremos, é prioridade absoluta
.t

criança e do adolescente, no orçamento 2006.
', \.palavra, por vinte minutos , o Sr . Arltonio Fl_oriano
.i.

Secretário.

no

O SR' ÀI{TONIO FLORIAI{O PEREfRjA' PESARO Bom dia a todos. euero
agradecer os nobres vereadores Paul-o Fj-ori1o, Netinho, José Ferreira
dos santos Zel-ão 7 ê Marta costa 7 ê a todos presentes , pera

Ioportunidade de eu ter um diáIogo com a câmara Municipal e com a,,

comissão Extraordinária da cri-ança e do Adolescente.
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deixar claro a todos presentes qual é

e desenvolvida na área da criança e

sr' Presidente Paul-o Fiorilo, essa é uma prioridade do sr.
Prefeito José serra, dada no inÍcio dest.a qestão, )á com alguns atos
formais ' No inicio do semestre passado, s. Exa. assinou , junt.o à

fundação Abrinq r o Prefeito Amigo da criança, e o orçamento da

criança, l-ocarizando, no orçamento municipar, todas as rubricas e

todos os recursos QUe , de f orma direta ou indireta, tratam do t,ema da 
:

criança e do ador-escente na cidade de são paur_o.

Quando o sr ' Prefeito solicitou-nos, para que formul-ásse.,,ios

uma politica especifica para isso, fizemos esse trabalho avariando
primeiro a politica existente r Dâ cidade de são pauIo, considerando
que era necessário se conhecer a poritica, e a estrutura do

atendimento sÓcio-assistencial r rrâ cidade de são pau1o, para que

depois pudessemos formular uma poritica que pudesse 
"orr"sponder hoje,i

com a abrangrência socio-assistencial ,i' 
'

uma coisa que nos chamou atenção é que são paulo, de fato, tem

a maior rede sÓcio-assistencial- das Américas. Não há nada parecido em

nenhuma outra cidade dest.e continente / nem na cidade do México, nem no

Rio de Janeiro, nem em Belo Hori zonte . são paul-o tem ho j e a maior rede

sÓcio-assistencial-. É bem montada e estruturada, mas tem fal-has
provavelmente na parte de avaliação e monitoramento.

DisseaoSr.Prefeito:''Sr.Prefeit,o,temosdedarseqüência

ao trabal-ho que a minha antecessora vinha f azendo, prof essora Aldai za
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interrupÇão depena

s empre

cidade

de termos

quem

decarente da

continuidade como o norte do nosso

passos que deveriam ser

mudança de Governo,

continuidade.

dados pela

precl_savam

Por outro l-ado, entend.eu-se que a politica de As s ist.ência
social ho j e é muito normati zada, f ato que não era / no pas sado,. e vem,
cada vez mais, normat:- zando-se . rsso é bom, porque nos dá parâmetros
de poriticas publicas que saem/ pouco a pouco, do assistencial-ismo
social e entram, de f ato r no atendiment,o prof issional e no atendimento
do desenvolvi_mento social .

Dai a import.ânci-a da Lei orgânica da Assist,ência
importância da Norma operacionar- Bás i- ca, NoB, que

hojer crTr Brasilia/ e da criação do suAS, do

Assistência Social_.
:;

Destaco tambem que a cidade de são paulo tinha uma politica
púb1ica de assistência e desenvolvj-mento social- que estava no pl-as (? ) ,
2-002-2004, pl-ano de Ação da politica púb]ica Municipal_. 

,

Portanto, todas as politicas desenhadas 1 à partir de então,
deveriam respeitar essas condições/ essa legislação/ esses pranos. Eu

também destaco que são Paulo tem o consel-ho Municipal da criança e dp

Adorescente, o conselho Municipar de Assistência social, a comissão

DE REGISTRO - SGP-4
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serviços e programas er4

sofre com isso é a população usuárj_a, a mal-s

São Paul_o.,, Dai a importância de haver a

trabalho. euais seriam os próximos '

Assistência Social, e euê, com a

ser dados? precisava haver

AFIA

Sistema

Socialr 
Q

discussão,

único , de

emestá,
ú

.l
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Municlpal de Direitos Humanos, o Cons e l-ho de Moni toramento da,

População de Rua, enfim, diversos fóruns.

o SR. PAULO FIORILO Anuncio a presenÇa do nobre Vereador

Atilio Franci-sco.

O SR. AIITONIO FLORfAI{O PEPEf RA PESARO Há diversos f óruns e

comissões que trabalham a atuam diretamente na avaliação e no

monitoramento da aplicação da politica púb]ica municipal.

Agora / vou entrar nos dois grandes programas que estão em

Idesenvolvimento e implantação na cidade de São Paulo hoj e. para,

aval-iação desses programas, partimos do mapa da vulnerabilidade
.

social, o que coloquei ati . Está um pouco cl-aro, mas dá para vermos

exatamente o que quero dizer.

Quanto ao mapa da vul-neravel-mente social, a base é da Eundação

Seade . Estamos trabalhando com I PVS , Índice paul_ista de

LVulnerabilidade Social, que indica os distritos da cidade de São paulo

de alta e al-tissima vul-nerabil-idade social. Trata-se hoje de quase 330
., \,mil- f amil-ias vivendo, na cidade de São Paulo, com -.t.é meio salário

minimo per capita. Se f ormos observar abaixo da l-inha da pobre Zà r

veremos que um milhão e t rezentas mil- f amil-ias vivem com ate t / 4 de

sal-ário mÍnimo per capi_ta mês.

Srs - Vereadores, isso quer dizer que São paulo hoje

seguramente a cidade que concentra a maior pobre za das Americas . Não

há nenhum lugar que concentre a quantidade de pobres que há, na cidade

de São Paulo, nem Cidade do México, nem Rio de Janeiro, e nem Be1o

Horizonte, repito.
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e por umq

a recursos
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pobre za de São Paulo é diferente do semi-ár
Claro que a

nordestino . Trabalhei, por oito anos em Brasí1ia / e imprementei o

programa Borsa Escora Federar no Ministério da Educação ' Tive 
,"

oportunidade de viaj ar por todo o Brasir . A pobreza, no semi-arido

nordestino, oâ metade sul do Maranhão ou em quarquer outra região mais

carente do Brasir, não é comparável com a pobreza que se encontra na

cidade de são pauro, porque não é concentrada, mas sim distribuida'

oproblema,nacidadedeSãoPaulo,éaquestãoda

habitabiridade. pessoas não têm condições de moradia ' Ai não nos

prendemos à quest.ão do imóveI , mas s im a questões sÓcio-econÔmicas'
,i

ambientais. pessoas moram mar, na cidade de são Paulo, vivem mal' Não

há uma praÇa ou um centro de convivência; não há rocais adequados para

que haja tal convivência- Atém do mais' pessoas moram umas em cima de

outras . ou sej a, êffi 30 metros quadrados, moram 30 pessoas - oras ! Não

há famiria que resista a uma situação como essa. Ai a quantidade de

*.,

pessoas verificadas, oâ rede de assistência, com " probremas de

desestruturação f amiliar, de crianças que f ogem qt? casas ' e de
ri.

violência fisica,. moral e s,exual 
;

Entãorestoufalandotudoissoparamostrarqueocaso'da

Paulo é grave ' Precisamos ter cLareza disso ' Srs.
cidade de

Vereadores,

s inergia

privados,

São

para que

na rede de

possamos lutar por recursos publicos

Assistência Social, também em relação

em fundações, etc '

No mapa, observamos claramente

na Cidade. As manchas mais

um cinturão de rique za u,e

escuras são de altissima
pobre za



tr 
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ns. As mal-s claras são

social, especra lmente familias love
dade

dacidadeemquenãoháConcentraçãodepobreza.Nomeu

inclus ive com a gestão anterior' com o Sr' Secretário Márcio

Orador(es):
vulgar r

regiÕes

debate,

Pochmann especialmente' diziamos que havia pobres em toda a cidade ' É

verdade. Alias' a Pobreza concentrada Lraz dificuldades '
além dai

questão Pura e simPlesmente de renda - 'É' isso que Precisa ser

entendido. Precisamos concentrar todos os nossos esforços e recursÕs'

nas regiÕes onde estão as manchas marrons e marrons escuros na cidade

de São Paulo, as mais Pobres'

CadatostãoqueéConcentrado,nasmanchasmaisclaras,

estamos deixando ' 
para trás ' 

âs áreas de risco ' não somente

geog râftco, mas também social '

Daiaminhainsistência,paraquesempreobservemosessemapa

como ponto de partida de nos so trabarho - A região central da cidade é

craramente visiver peras marginais. craro que abrang",r:* pouco *"tt 

-:

zona reste, onde houve mais investimento nos úrtimos 
'quinze anos na

cidade de São Paulo ' Percebemos que a zoria sul ' 
l'da cidade está

totalmente abandonada ' Há também a zor\a noroeste da cidade e as

f ran j as das zonas reste e norte . cons idero que estamos s itiados ria

cidade de São Paulo ' Isso também explica porque São Paulo é uma das

capitais mundiais

Não quero

em venda de veiculos btindados '

crimin aLtzar a pobreza, mas ê evidente Qüer no grau

em que se encontra a pobreza hoje, oâ região da cidade' oessas

regiões, é propicia uma violência maior'
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Es se quadro espalha-se Para a região metroPolitana. Esse

ponto importante de se destacar nesta Câmara ' Veremos que ai a

situação sÓ piora. Na realidade, cidades vizinhas da cidade de são

paulo / apesar de não terem concentração equivalente de pobre za ' têm

uma pobreza do mesmo tamanho, não concentrada' mas no mesmo grau'

Portanto, o nosSo trabalho tem de vislumbrar a questão

metroporitana. Não da para irabarharmos 
com criança e adolescente "' 

,

cidade de são pauro sem pensarmos no fruxo migratório que exi ste na

cidade, advindo da região metropolitana'

Então, bâseados nes sa perspectiva, Pfopusemos um grande

programa, chamado proas f, programa de Fortarecimento da Famiria . seria

o grande guarda-chuva da proteção social na cidade de são Paulo ' A

idéia é trabarharmos o proasf, nas regiÕes mais perifericas ' na

proteção social básica, na qual a Iei da Assistência social nos

oferece, como um programa de retaguarda . Embaixo do Proas f '
,r.,

colocariamos todos os demais programas de Assistência sociar e das

demais secretarias municipais e estaduais. Por exemplo.;'Renda Minima,

Bolsa-Eamilia, Renda-cidadã, do Governo do Estado ' núcleos sócio-

educativos , pô.s-Escora, dâ secretaria da Educação, e atendimentos em

unidades básicas de Saúde ' Quanto à oferta de todos os programas '

corocariamos prioritariamenLe o atendimento para familias do Proas f '

imaginando que tais famíIias, ressas regiões da cidade' são as mais

carentes e que precisam de um tratamento especial

NÓsofereceriamos,Portanto,umacestadeprodutosede

serviÇos , e articurariamos tambem I a niver locar, como organi zaçáo
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social, conveniada Para esse fim, ofertas não governamen tais.

portanto, as organizações daquela região, que fazem algum tipo de

serviÇo, priori zariam o atendimento d'essas f amilias ' A idéia é que

seja um núcleo articulador de demandas das regiÕes mais necessitadas '

oqueissotemaver?oProasfComoumgrandeguarda_chuva?

Essa foí uma determinação do sr ' Prefeito José serra' de que

focássemos, de uma vez por todas, programas nas familias ' AIiás ' isso

é pregado pela maioria de nossos parceiros rerigiosos, e é preconizado

tambémpelaLeiorgânicadaAssistênciaSocial.

Discutia com a minha antecessora/ professora Ardaiza sposati '

queprogramaSdaSecretariaestavammuitocompartimentalizados,cada

programa estava tratando de um tema especifico - Então, era necessário

luntarmososprogramasnumgrandeob3etivo,afamilia.

AIémdoProgramadaFamilia,maisderetaguardâ"precisávamosr

pensar num programa que atuasse nas regiÕes cent'rais d1 lgidade' 
o qual

aperidamos de são paulo protege. É o programa de proteção Especilal,

previsto, na legislação da Assistência social, que se dedica à

proteção de três grandes grupos / os quais quero chamar aLenção:

população adulta de rua/ para a qual temos um tratamento especial' com

uma rede de arbergagem; uma politica para essa popuração, Qüe precis4

ser ampliada ; e proteção especial para crianças em situação de rua '

Apesar de serem numero bem menor / o tratamento desse segmento é

muito mais comprexo. Não podemos deixar de nos esquecer que muitas

dessas crianças estão em situação de trabalho'
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De s culpem-me a posição modesta de um c]- dadão, não de um

secretário. Digo que é uma vergonha o que ocorre/ na cidade de São

Paulo, em relação ao trabal-ho infantil. É uma vergonhal São paulo é

uma hoje uma cidade que concentra, pelo menos, já localizadas, 3.000

crianças, em 180 semáforos da cidade, em regiões mais centrais, no

centro êxpandido. Isso está demonstrado no mapa. São os pontinhos

azuis. É onde há o maior número de concentração de crianças,
trabalhando todos os dias, nô contra-turno escolar. Elas têm famÍlÍa,
estão na escora. e, por não haver aínda núcreos sócio-ed.ucativos ou

pós-escola para tôdos, estão pelas ruas da cÍdade, esmolando, fazendo

malabarísmos, vendendo balas a um rea1, ou passando rodinhos em vidros
de carros.

Há dois fatores nefastos.

ser protegidas / porque, nas ruas,

Público e outros afirmam, precisa

vir. Oras, liberdade para crianças

se nossos filhos estão onde achamos

viol-ência

atrás, uiTr

De um l-ado, essas crianças precisam

ao contrário do que o Minist,ério

a criança ter liberdade para ir e
,id

dos outros. Ligamos para confirmar

tipo de

20 dias

que estão.

Tais crianças estão suj ei-tas r err ruas I a todo

moral, fisica e

caso de viol_ência

sexual-. Nós tivemos agora , !5,

sexual, estupro de

que estava às

isso é falta

organi zações ,

contra isso.

10 horas da noite num

uma criança de t2 anos,

Giovanni Gronchi. Ora,

Público, vergonha das

f arol- r nâ

do Poderde vergonha

vergonha da

Na rua não

ve rgonha

cidade. As pessoas precj_sam fazer um pacto

se dá esmola, na rua não se compra nada.

Quando se compra um produt,o na rua/ esse produto é roubado, pirateado
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ou contrabandeado; não tem outra alternativa. E dar esmola na rua é

estimul-ar a permanência dessas crianças e desses adolescentes aIi,

porque eles só estão ali porque as pessoas estão dando. As pessoas dão

por caridade, por solidariedade . Então, nós precisamos fazer uma

campanha de esclarecimento publico. Não é uma campanha da Prefeitura,

não é uma campanha do Governo / é uma campanha da sociedade, de

escl-arecimento publico, de que existe na cidade de São Paulo ,um

Conselho Municipal da Criança e do Adolescente; que as pessoas podem e

devem dar dinheiro para es se consel-ho; que es se consel-ho vai

direcionar os recursos para os programas adequados e efica zes,

eficientes, de tratamento das crianças . Se não quiser dar para o Poder

púb}ico, para o Fundo Municipat da Criança ou para o Fundo de

Assistênci-a Social, dê diretamente para a organi zação conveniada -

procure no site da Prefeitura uma organ rzaçáo conveniada com ?

prefeitura. São 350. Nos pretendemos ampliar. Quanto mais organizações

nós tivermos participando da rede de proteção social, melhor para a

cidade, rre lhor para as crianças . , i'

Esse é o obj etivo do São PauIo Protege, V€reador Zeláo ,

proteger as crianças que estão nas ruas da cidade, de um lado com o

pROASF, abordand.o, levando para casa, combinando com a f amilia . E não

tem jeito, isso vai ter que ser um combinado individual- mesmor câSO a

caso. Mas são 3 mil! Nós temos 11 mithões de habitantes; estamos

falando de 3 mil crJ-anças. Nós temos que dar um jeito nisso. E repito,

es sa não é uma politica do Pre feito A, B ou C . Es sa tem que ser uma
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quantidade de crianças pedindo esmola nas

Então nÓs vamos ter que chegar para as familias e nós vamos

fazer isso e negociar uma cesta de ofertas, de produtos e serviÇos,

e di zer : t'01ha, nÓs damos o Renda Minima, o Bolsa Familia do Governo

Federal, o Renda Cidadã, âs prioridades nas UBS, no pos-Escola, na

Jornada Amptiada. Mas a senhora não pode deíxar seu filho na rua".

Esse é um trabalho de fô1ego, de rotina, e que nós estamos nos

propondo, junto com a sociedade, a l_evar adiante.

Em relaÇão ' às crianças em s ituação de rua, nós temos um

trabalho maior, mais complexo, e que nós faremos pelas organizações

especj-alizadas ni-sso, organizações como o Pro j eto Quixote, da Escola

Paul-ista de Medicina; Travessia e outras organizações que têm know-how

politica publica da cidade. São Paul-o não pode mais tolerar

ruas da cidade.

de rua.

Paul-o EioriIo, estamos
n.,

Referência da Criança
.; \,

de São Paul-oi vamoslabrir

ES SA

também

edo

11 ate

em trabal-har com crianças em s ituação

Para terminar, Vereador

readequando todos os Centros de

Adolescente. Nós tinhamos 3 na cidade

o final do primeiro semestre do ano

semestre. São Centros de Referência

são portas de entrada do sistema para

que vem e 9

da Criança e

crianças que

até o final deste

do Adolescente que

estão na rua, e vão

da Juventude.funcionar j unto

Esse também é um

a cada uma das 1 1 Varas da Infância e

trabalho importante.

Nós estamos revendo também todo o

cidade de São Paul-o, eue têm que ter como

isso hoj e não está claro nesse trabalho. A

trabal-ho dos Abrigos na

meta o desabrigamento,

meta do abrigo, quando :a

I

i
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criança é abrigada, é desabrigá-Ia, reinseri_ndo-a na familia ou em

alguma parte dessa familia. os abrigos de são pauIo, hoje, estão
cheios , porque somente 1 0 ? , em média, das crianças que são abrigadas
têm um tratamento especial para o desabrigament.o.

E, por ultimo, vou f al-ar da questão da viol-ência sexual- . por

suqestão dest'a câmara, levada, liderada pelo vereador paulo Teixeira,
ao Prefeito Jose serra, com a presenÇa do vereador Jose Anibal . . . o

Paul-o Fiorilo estava junto, também. Nós assumimos, como prefeitura, a

campanha de Prevenção e combate à violência sexual, à Exproração

Sexual rnfanto-Juvenj-1, do Programa Afeto, da secretaria Nacional de

Direitos Humanos. o Prefeito decidiu implementar a campanha em são

Paulo, nos táxis, Ônibus, outdoors, todos os equipamentos escolares.
com o Prof" Pinotti, que estava presente, também, a decisão de levar
a capacitação a todos os professores da rede municipar / uma vez que os

primeiros si-ntomas de violência sexual principalmente a doméstica
tnr.,

se dão na escol-a- Ent.ão, treinar os professores/ sensibilizá-l-os para
:'que percebam a gravidade e o momento de atuar nessa que.§tão. E dizer i

QUê, então / estaremos liderando em São paulo, a primeira cidade 1 à

campanha Nacional- de combate à Exploração sexual- e do Trabalho

rnfantil. E nÓs estamos colocando essa politica também para dentro da

politica do PROASF, lembrando que esse é um fato muito mais comum do

que nÓs imaginamos; o incesto, a pedof i1ia, todo t ipo de viol-ência

sexual é muito comum nas residências de qualquer c]asse sociaf; e que

nós precisamos ter instrurnentos de denúncia e instrumentos de trabal-ho

para prevenção e para redução de danos .
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Paulo Fiorilo' eMuito obrigado, Ve re ado r

Comissão.

O SR- PRESIDENTE (Paulo Fiorilo)

do secretário. Antes de passar a palavra

Vereadores da Mesa se têm alguma

Quero agradecer

aos presentes,

pergunta; senão

Vereador Atilio,

a expos ição

pergunto aos

pas sare]-

Vereadora
imediatamente às perguntas dos presentes '

Marta, Vereador ZeLáo. Então vamos ComeÇar Com oS presentes '' o Sr '

Lourivar é o primeiro inscrito. Eu quero pedir para a secretaria da

comi-ssão que recolha as inscriçÕes. Enquanto o sr ' Lourival faz uso da

palavra,

pes soal

vou pedir para que as outras pessoas se inscrevam com o

da comissão.

NÓsvamosutil -.zaraquiométodode4ou5intervençÕes;o"

secretário responde, e assim sucessivamenLe . Nos temos mais ou menos

50 minut.os para esse debate; com certeza será um debate rico. sr'

Lourival, 3 minutos' 
!,

o sR. LouRrvAL NoNATo Da coordenação da Execütiva do FÓrum

Municipal dos Direitos da criança e do Adolescente oe; cidade de são

paulo . cumprimento a todos os presentes, à Mesa, uo- secretário da

Assistência sociar da cidade de são pauro, os srs - vereadores na

pessoa do Paulo Fiorilo '

o conj unto de preocupaçÕes que vêm se abatendo sobre aqueles

que fazem a defesa do direit.o da criança na cidade de são pauro, tanto

as autoridades como as demais representaçÕes, e estamos nos incruindo,

como Fórum dos Direitos da cri,ança e do Adorescente, comunga com as

preocuPaçõe s do secretário. sÓ que vej o que ele traz situações de
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preocupações que não se efetiva com o que de fato na cidade vem

ocorrend.o. E o que vem ocorrendo é as Conferências Lúdicas e as

Conferências de Adul-tos que ocorreram neste mês e não tiveram o apoio

do Governo Municipal . Eu mesmo participei da Conferência na Mooca, e

Lâ , as crianças pela primeira vez não tiveram al imentação durante o

dia de conferências . E isso se repetiu em quase todas, porque não

estive em todas, mas a informação que recebi é que quase Lodos não
.

tiveram, e acredito que todos não tiveram realmente essa al-imentação -

É uma s ituação que s ina Ll-za a falta de prioridade que o Governo

Municipal vem dando.

Mas, também I a falta dos veiculos para atividade dos 35

Conselhos na cidade de São Paulo, que do final do ano pas sado para o

inicio deste ano foi outra das sinalizações que ocorrem da falta dessa

mesma atenção.

Outra,

debatendo desde

em 13/01 /1990,

final do último

é que no processo de municipalização

a instauração do Estatuto da Criança

somente no final de dezembro do ano

que
ú

e do AdolescenLe,
,i \,

passado,
r .!

Iogo no

modelo, pelo

B 50 mil para

se dispôs a

total, Do per

re cur s o pa i-'a

comeÇou a ocorrer em

também não progrediu,

em nos vr_mos

Governo Eederal,

es se trabalho,

ceder 1 milhão e 100 mil reais, e também a FEBEM/

capita daria 500 mi1. Então, esses três grupos

um programa modelo que estaria acontecendo,

Governo, é que foi sinal-izado um trabalho

que se propôs a dispor de 1 milhão e

em conj unto com o Municipio; na ocasião

que no

cede r i am

apenas dois dos 96 distrit,os de São Paulo. E ele





Cârnara MuI1 rcapa
Faulc

TAOUIGRAFIA

lde
São
NUCLEO TECNICO DE RE GISTRO _ SGP-4

rod.: 01 fl.'.23
Orador(es):

rev evento: 7732 data: 1B-08-0S

exatamente porque

reais.

a Prefeitura so se dispôs a contribuir com 48 mil_

E outro fato que também mostra a falta de disposição de tratar

da prioridade absoluta que está na Constituição Federal, no Artigo

22"7 , que está inclusive nessa Casa, Do Artigo J o , da prioridade

absol-uta . Então, o que nós temos percebido é que há uma f alta de

sinaLtzações como essa que eu estou citando. Nos temos outras, '

inúmeras, que eu poderia, se tivesse tempo , corocar aqui.

Uma rapida questão é sobre o PROASE/ porque é uma sigla que

trouxe simpatia porque foi criada pelo Consel-ho Municipal, em 1995, e

comeÇou a ser executada por exigência do Ministério publico no final

de 95 , mas foi interrompida no final de 96, quando ele comeÇava

real-mente a funcionar. O PROASF, que é o Programa de ,'qrientação e

Apoio Socio-Familiar. O PROASF a que o Secretário se . ,referiu é urrl

programa muito menor de assistência social- e que não tem'ã abrangência

do PROASF original que foi criado em 95. Esse pROASF a que o

Secretário se referiu, realmente foi criado pela Assistência Social,

pela Secretária Alda )-za, no ano retrasado .

Uma outra questão. . .

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Sr. Lourival, para

concluir, por favor.

O SR. LOURML NONATO Está bem. Eu so estou Lrazendo essas

questões porque elas são real-mente muito vivas, para que o con j unto

das autoridades possa estar tratando das questões, tanto ao que estou

I

I,

I
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me referindo aqui, do processo de munici pali zação, para esse horror
que a gente vê que é a FEBEMT e que as autoridades não se movem de
fato para modificar, para tratar a criança como priori-dade absoruta,
como a questão ' t'ambém, das conferências que são necessárias para que
se identi f ique / como o próprio vereador Net inho est.ava apontando, o
conj unto de dados da região, do municÍpio, do Estado r pârâ que a
socj-edade promova os devidos atendiment.os, incr-usive as autoridades. E
também a sinalização da prioridade absoruta, dando pelo menos veicur_os
para o conselho Tutel-ar funcionar 1 àlem dos espaÇos próprios. ontem
mesmo' fui no rtaim Paulista e vi que o conser-ho Tuter_ar. . . É

interessante que as pessoas vão 1á : um ambiente fechado, umas telhas
de Brasi1it, extremamente quent.e, impróprio, tanto para quem presta o
serviço al-i, quanto para as pessoas que vêm, incl_usive crianças e
adolescentes.

Então, a impropriedade do atendimento oferecido a.i quem tem que

rod.: 01 fl.:24 :

Orador(es):

fazer a defesa dos direitos

forma escandal_osa na cidade.

O SR. PRESIDENTE

Lourival. O próximo é o Sr.

perguntas fossem obj etivas,

O SR. HELDER

Vereadora / Sr . Secretário .

o ol_har para essas regiões

da criança é alguma coisa que está de

obrigado . ,l'
rjr

(Pau1o Fiorilo) Muito obrigado,

Helder, do CONANDA. eueria pedir que

porque muitos querem usar a palavra.
Bom dia a t,odos, Srs. Vereadores, Sra.

Primeiro, cumpriment,ar

que carecem muito de

a inlciativa

atendimento,

uma

Sr.

AS

de ter

assim o atendi-mento do direito também d.essas pessoas.

dando
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adolescentes e familias, fazemos um periodo, para que el_espor

dano futuro, saÍr dessa condição assistência, pois senão

const.roi um pro j eto como esse,

de São Paul-o. Muitos

que se faça um estudo

A terceira e

enorme do conselho municipal poder

questão das conferências. O dinheiro

estavam postas, mas o dinheiro não

juridicos, quais não sabemos.

Muit.o obrigado.

Agora r êu não observei na fal-a do Secretário.

de atendimento a essas

Quando se

crr_anÇas,

possam/

a caba

usar esse dinheiro. :JIa j a vista a

existe, as propostas do consel_ho

pode ser usado por entendimentos

virando assistencialismo .

Então, não vej o, nes se proj eto, qual a proposta para que es sa

criança, esse adol-escente, essa familia saia da dependêncra de

programas do Estado. Isso faz faltar pois, do contrário, a vida

inteira teremos de financiar essas familias, e não é por ai.

Uma segunda questão é quanto ao Conselho Municipal dos

Direitos da Criança e do Adolescente, que é quem tem a competência

para del-iberar sobre a po1Ítica da criança e do adolescente na cidade

proletos do Governo não passam pelo conselho para

dessas politicas.

última questão é o fundo municipal. sabemos que o

fundo tem os recursos do orçament.o publico, mas há uma dificul_dade

o SR. PRESfDENTE (Pau1o Fiorilo) Muito obrigado, Sr. Élder.

O próximo é o Sr. Mauro, do Grêmio C, Sudeste.

O SR. !'ÍAURO - Boa tarde Sr. Secretário, Srs . Veread.ores, todos

os presentes. SÓ queria, inicialmente, parabenizar o Vereador Netinho
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por ter trazido as preocupações do Fórum da Cri anÇa r pri ncipalmente no
que dtz respeito à conferência. Não estamos conferindo nada, até
porque a secretaria da Assistência sociar não disponibilizou os mapas

das entidades ' Não está explicito onde essas entidades estão atuando,
qual o perfil de atendimento I a crientera. Não dá para saber como

iremos conferir o que aconteceu rá atrás para saber como ficar daqui
para a frente.

Quero informar ao secretario que essas 3 mir crianças estão
ocupando os 180 faróis. Assim que tirar essas 3 mir, aparecem outras 3

mi-'1- ' Não adianta, simplesmente, atuar o farol. rsso é uma fal-ácia de

quem ainda não assumiu o compromisso sério com a politica publica. '

Destacar que são Paul-o é um exempro a não ser seguido. por
quê? A poritica de direitos da criança e do adol-escente está refem da

Fundação Febem e dos grupos e institutos de fundações empresariais

Quê' curiosamente, fazem parceria com a Fundação Febem, mesmo a Febem
.inão tendo o registro de nenhum dos seus programas na cidade de são

Paulo . " :'
:;

Queria destacar dois i.to= graves que aconteceram na cidade de

são Paulo e não estão sendo discutidos . uma ent idade montou duas

casinhas de boneco, ou cachorro, como queiram/ do rado do shopping do

Tatuapé' A imprensa noticiou, foi a assistência social Lá, pegou as

casinhas, col-ocou dentro do caminhão e não dá nenhuma satisfação às

familias ou cri-anças. Não tem politica de atendimento.

outra coisa grave que queria destacar: a secretaria disse que

dará capacitação para os consel-hos tutel-ares. só que a assistência
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social- não cumpre

processo eleitoral

consel-heiro tutel_ar

nenhum dos direitos das boicotou o

var- ens l_nar

isso é uma

da educação

da cidade de

crr_anÇas,

dtz que

a defender direito de criança. As mesmas entidades 
,

e secretarias que não aceitam nenhum tipo de fiscal_ização.

Para chamar a atenção a uma responsabilidade atual, não ficar

so no passado, a Secretaria de Assistência Social- coordena o Fundo da

criança ' sÓ que desde que foi 1ançado, não são publicados os

bal-ancetes, até ho j e não sabemos em que f oi aplicado os recursos da

campanha lZ não dói.

uma pergunta obj etiva: como está o convênio com a Febem para

instalar a unidade de rtaquera e quais são os convênios da Assistência

Socia] com as medidas socio-educativas.

Por ú1timo, a questão das creches. Existe uma discussão sobre

do Conselho Tutel_ar e agora

o Fundeb r Se vai incluir ou não educação infantil, e

fa1ácj-a, pois estão querendo, na verdade, colocar verba
'.r

infantil- para financiar ensino medio. No caso especifico
,. \,são Pauro, não há esse probr-ema, porque os impostos

irão entrar no Eundeb. só com isso, sobrará 1,2 birhão

irrf anti I .

Muito obrigado.

O SR. PRESTDENTE (paulo Fiorilo) Obrigado.

respondera às perguntas. A senhora Joana mandou por

pergunta. Gostaria de saber se Jabaquara continua como

enquanto AmericanÓpoIis, ViIa Santa Catarina continuam

sem nenhum projeto social para crianças e adol_escentes.

i

m.un]. cl_Dal_ s
rà

não

para educação

O Secretário

escrito uma

bairro nobre,

abandonados,
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A Sra. Joana é do Fórum Regional da Criança e do Adolescente

do Jabaquara.

Tem a

o sR.

palavra o

FLORIANO

Secretário Floriano pesaro.

PESARO Primeiro, querj-a dizer que talvez haja

colocações feitas, tanto pelo Lourival quanto

ràpidamerlte sobre o consel-ho Municipar da criança

São Paulo . Não falarei tudo que penso, porque não

compararmos a quantidade de recursos que es se

titulo de contribuições da sociedade civil, em

do Brasil, é argo absol-ut.amente ridicul-o. o termo

Para vocês terem uma idéia, nós ficamos com por

muita desinformação nas

pelo Él-der e Mauro.

Queira fal-ar

e do Adolescente de

irá contribui-r. Se

Conse tho

relação

co rre to

volta de

recebe , a

ao s dema i- s

é ridicul-o.

B a 9 milhões de reais, enquanto Porto Alegre arrecadou B0

mi l-hõe s de reai s .

A nossa capacidade de arrecadação

mostra um grau

estimada em São Paul-o
ú

d

éde

200 milhões de reais. Isso de desarticulação, diria ate

algum trabalho próximo

sua estrutura.

de uma ação inepta, não só do Cons.e1ho, mas da

De f ato, o Consel-ho ho j e está na Secretaria de Participação e

Parcerias, e o Fundo está Iigado ainda à minha secretaria. precisamos

mudar isso, Pre cisamos colocar o Fundo junt.o com o Conselho. Mas, de
.fato, tivemos problemas com as conferências fúdicas / mas quero deixar

claro que foi problema do Conselho Municipal da Criança e do

Adolescente que encamínhou a nós, faltando dois ou três dias do inicio

da real-ização das conferências, um edital- para se fazer uma Iicitação.

I

\

I

I

I
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Evidentemente, não er.a possivel continuar dessa forma.

Criança e

Então é para

do Adol-e s cente

investimentos,

di zer

está

o segui-nte, o Consel-ho Municipal da

funcionando maI, muito ma1 . Nós não consegul_mos

não conseguimos aprovar proj etos . Esta semana perdemos o prazo para

apresentar pro j etos para a Fundação Tel-ef onica porque a mesa do

consel-ho não conseguiu se definir por projetos. É um negócio de maluco

isso. Bom, mas acho que agora com a Presidência da Dra. Albertina

Duarte r QUe é uma pessoa absol,utamente comprometida com a criança e

com o adolescenle, nÓs vamos talvez articular melhor e conseguir dar

um trat.amento do Consel-ho, principal-mente do ponto de vista executivo,

que é quase inexistente.

Em relação ao apoio aos Conselhos Tutel-ares j á comeÇou r o

curso )á comeÇou, está na segunda ou terceira semana. Então não é que

vai dar o curso/ )â comeÇou e a adesão é integral. E por que o curso? ,

Porque percebemos que de fato muitos consel-heiros tutel-ares não tinham

a devida noção do Estatuto de Criança e do Adolescente, dos DireiLos

Humanos e mesmo sobre alguns pontos da Constituição Fede.bal que tratam

do tema. Era necessário, mas não é um curso de capacitação, mas sim um

programa de formação continuada, ele está aberto não so aos

consel-heiros / mas para quem quiser se informar mais sobre os temas,

está aberto. É no Spazo, na Rua Pedro de Toledo, onde antigamente era

o prédio da Secretaria de Assistência, e ele está aberto. Foi uma

determinação do Prefeito José' Serra

Al-ém disso, acabamos de implementar, fechamos a dist.ribuição

do Tear, para todas as organizações terem um sistema, uma ferramenta
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tecnológica que vai- nos

ao tratamento dessas

aj udar a monitorar as organi zaçÕes em relação

cr]anÇas / e a instalação e capacit.ação do

Na verdade, estamos na direçãoCIPIA(?) que é um outro programa.

correta.

Queria di zer ao Lourival que a municipali zação está em

andamento, ela não parou. Agora, o que se chamava de estrutura modelo

de municipalização pode ser para umr para nós não pareceu mode1o na

medida em que você tinha algrumas organi zações cuidando da base e uma

organi zaçáo que mandava nas outras, que dava as determinaçÕes açÕes

que deviriam fazer, o que não era correto. Quem dá a politica, quem dá

a determinação é a politica pública e a Prefeitura implementa com as

outras organizações.

Para não ficar fal-ando de cada ponto, quer dtzer, o PROASF(?),

as portas de saida achei muito pertinente o que o Sr. E1der pergunta

I el-as estão nas escolas, nos núcl-eos sócio-educativos e em

;
capacitação e formação. E isso é importante destaca''r porque a

Secretaria do Trabalho entqa dentro do PROASE(?). Thlvez o Seu
.i" I

Lourivaf que falou do tamanho do PROASF, quero dizer que na verdade

temos dois programas, o PAI E Programa de Ação Integral à Familia,

que é federal, e o PROASF. Mas quero dizer a você que o que estamos

fazendo não tem nada a ver com a dimensão do que teve até hoje. Nenhum

desses programas conseguiu enxergar a proteção à familia, o

acompanhamento da familia como proteção que tenha a ver com renda

minima, com saúde, com educaÇão, com esporte, com cultura/ com

trabalho. O que estamos fazendo é que vamos usar uma ferramenta, QUe é

i
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o cadastro único, eü€ é

l-ocaLtzar as familias nos

a principal

setores mais

ferramenta que

vulnerávei s . E

temos para

através do

cadastro único é oferecer a essas familias todos os programas, e os

no cadastro dobuscar fam1lias, inclusive habitação,

que estamos fazendo o grande guarda-chuva da proteção

programas vão

PROASF. Acho

social e não do assistencialismo, mas da proteção social.

E para o Mauro quero dizer que está tudo na Internet. Desde o

dia t2 de j aneiro

Social da Cidade de

determinei que todos os convênios da Assistência

São Pau1o, todos fossem para a Internet em cinco

colunas : nome da assocíação, l-ocal, quantas pessoas atendem e quanto o

poder publico gasta por mês. Pela primeira vez você vai conseguir ver
i

cacia uma das organi zaçÕes conveniadas da Prefeitura, quanto estamos

pagando e quanto estão atend.endo . E bom que ve j am para ir lá, checar,

nos a j udar no controle social, no control-e publico, se o dinheiro que

a Prefeitura gasta está sendo bem gasto e da forma adequada.
'n",a

Em relação as cas inhas de cachorro, queria só fazer um

comentário porque, de fato / nos

Acho curioso o tratamento que a

não tem convênio com a Assistência

com a Educação, e

e de adolescente

prendemos muito no

midia dá ao sistema.

Social, tem

com situação

que midia fa1a.

A Dona Luzia que

convênio com uma creche

,â

crianças que

de cachorro

nunca trabalhou de proteção de criança

em situação de rua, resolve um dia atender duas

estavam ali, e colocam duas casas de cachorro. Eu chamo

j anela

chamou aaquelas

at enção

e não de boneca porque casa de boneca tem

não tinham janela, só por isso. Coloca ali. O que

é que a imprensa deu cobertura de uma semana para aquilo. Na 'i

I

t,

I
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segunda-feira seg,urnte, não estaÇa programado 1 à1guns vão achar que
fui eu que pedi que col-ocasse a casinha de cachorro rá só para criar o
fato r à Prefeitura responceu inaugurando o Centro de Referência da
criança e do Adorescente em são Miguel paur-ista, com capacidade para
25 crianças ' Antes os centros tinham capacidade para t2o crianças . E

nós não concordamos porque incrusive fere o Estatuto da Criança e do
Adolescente ' A imprensa deu uma foto legenda. Então/ essa é a forma
como a imprensa trata o assunto

No entanto quero dizer )á que é uma audiência publica aos
nobres Vereadores que aqueras crianças foram abordadas 1 9 vezes . Temos
reratÓrio de todas, incl-usive de algumas delas do dia anterior à
colocação das casinhas ]á. Uma d.eIas, inclusive, tem diagnóstico de
esqui zof ren j-a e estava em tratamento num abrigo e fugiu do abrigo .

Então é para di zer a vocês que o tema é compl-exo, aqui ninguém
tem solução' não temos uma sorução , Lemos uma poritica 

{* 
construção

que não é nosso/ é uma polÍti-ca pubrica, e aprovada. Alguém falou onde
.' 

,\ 
,está a discussão do CMDCA, afirmo que tudo gue estamos fêzendo jâ foi

aprovado pelo consei-ho Municipal da criança e do Adolescente e pelo
Conselho Municipal de Assistência Socia], é uma politica púb]ica que
está escrit'a' não estamos fazendo nenhuma novidade se não implementar
essa po1Ítica publica.

t4uito obrigado.

próximo

Oliveira,

O SR. PRESIDENTE (paulo Fiorilo) Antes de passar para o

perguntador r Queria anunciar a presenÇa da sra . Dagmar de

assessora do secretario MunicÍpa1 de planejamento que
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acompanha esta atividade. O proximo

três minut.os, porque há

é o Sr. Carlos Nambu. Vou ser

rigoroso, são mais oito i-nscritos. E na fala

do Sr. Carlos, vamos encerrar as 
. 
perguntas para cumprir o nosso tempo.

cARLos NÀI\ÍBU Agora eu falo como membro do consel_hoO SR.

Municipal. Queria alguns esclarecimentos em relação à questão da

retirada das crianças da rua / a questão do Não dê Esmola, não foi

citada a questão dos criterios e procedimentos e para onde vão ser

encaminhados. E algumas questÕes quero esclarecer, se houve audiência

publ i ca, reunião com outros atores volt.adas para a criança e para o

adolescente. E tambem dentro dos programas / incl-usive um deles f oi

citado, temos problernática em relação aos abrigos. Como é que fica a

questão da municipalização dos abrigos, porque t,emos os conveniados I

com o municipio e os com o Estado, onde di f erem na quest.ão da verba e

no número de atendidos. E também a questão col-ocad.a peto Lourival e

pelo Mauro em relação à municipati zação das medidas socio-educativas,
,:

que não foi abordado neste momento. Eaço essa s'ÕIicitação de

esclarecj-mento porque no primeiro tema sobre as conferências que estão

se real-izando na cidade/ e que também será o temas das conferências

l-udica e municipal, o gerenciamento con j unto, ent re sociedade civil e

governo em relação às politicas publicas vo1tadas à criança e ao

adol-escente . Então seria a grande importância desta audiência publica,

uma reunião com a sociedade civil.

O SR. PRESIDENTE (Pau1o Fiorilo) Tem a palavra o Sr. Marcos

Juvenal Pinto, membro do Fórum da Capela do Socorro.
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O SR. }dARCOS fiATENAL PTNTO Bom dia a todos . Em pri-meiro
lugar ' Çostaria de agradecer porque nesse quadro quando colocaram essa
região ' mais abaixo, que é de Parelheiros, corocaram em marrom. euero
fazer uma referência de que 1á a coj-sa não é marrom, está muitc mais
dificil' está negra rá' E também como foi abordada a discussão na fara
do Paulo Fiori-1o, I do secretário, a quest.ão de como consegur_r o

registro para Núcleo sÓcio-Educat j-vo, nessa l-inha. eueria saber do, 
,

secretário se j untamente com os vereadores , se existe algum programa,
se há alguma coisa, e não no sentido de facilitar e depois deixa que a

prÓpria entidade cuida. É facilitar a documentação, secretário, mas
que haja mesmo controle, f,scalização. porque há na região algumas
entidades que têm trabalho de algum tempo com crj-ança e adorescente,
so que não conseguem o registro por muitos fatores, incrusive porque
estamos numa área de proteção dos mananciais r e se p.Êra as zonas
Norte' Leste, oeste é dificil, para nós é duas vezes p.1or. E tambem
gostaria de di ze. de uma preocupaÇão, quando o s"crotario no que
implica a exploração sexual- que parece que pela fala do senhor vai ser
trabarhada a questão com as escolas, capacj-tando os professores e tudo
o mais ' E iá existem algumas leis também que abordam o assunto, só que
é sÓ na área da saude - Queria que o senhor pudesse detalhar o que é

esse tipo de capacitação que a Prefeitura pensa/ eu gostaria de
aProfundar mais no tema. I

O SR. ppfiSIDENTE (pau1o Fiorilo)
Tere za, ex-conselheira tut.er-ar e membro do

Adolescent.e - A senhora tem três minutos.

Próximo é a Sra. Sandra

Forum da Criança e do

rod.: 01 fl.:34
Orador(es).

j
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A SRA. SAI{DRA TEREZA Tenho uma preocupação, Secretário. O

senhor sabe da violência doméstica e sexual, elas são muito grandes em

Sâo Paulo . Às ve zes é o pai

onde encaminhar tanto a mãe

o agressor e essa

quanto as crianças,

familia não tem para

não há

recol-her essa f amilia. Outra coisa é que ano a ano o

abrigo para

Orçamento é

os projetoscortado em relação à criança e ao adolescente.

sociais, principalmente para dependência quimica,

não há grande preocupqção , gostaria que houvesse

senhores. Só isso.

Todo s

tenho percebido

mais preocupação

que

dos

O SR. PRESTDENTE (Paulo Fiorilo) Próximo é o Sr. Joaquj-m

Pereira, Fórum da Sé.

O SR. JOAQUIM PEREIRÀ Bom dia a todos . Na verdade, como

membro da Sé temos algumas preocupações na nossa região, uma das mais

dificeis da cidade de São Paulo . Na verdade, não concordo muito com o

Secretário em sua fala em relação ao Orçamento das conferências.
,na,

Acompanhamos pela Sé e dificuldade do poder publico, a omissão, na

verdade do poder publico. Não teve gerenciamento, ,lnão teve a

participação tanto ' da SMAD ( ? ) e da Secretaria de Participação e

Parceria. A gente protocol-ou várias cartas, chamamos várias reuniões e

não tivemos resposta . Então, vimos o empenho do CMDCA, o Carfos estava

presente e a Mari sa . Desde o ano pas sado vimos à preocupação deles ,

essa conferência )á estava no planejamento. Acho que houve ausência da

SMADs(?) e da Secretaria de Participação e Parceria. E isso. Fica aqui

o meu registro, e a nossa indignação com a ausêncía do poder publico .

A sociedade civil e também o Conselho Tutelar e o FÓrum que realmente,
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Infelizmente e
com toda a di ficulda de, real LZou a conferênc ia na Sé.

esse o meu registro. Também assim, a nossa preocupação é com a omissão

mais uma vez do poder publico, a secreta rLa I a 
'MAD 

está tratando a

criança como caso de poricia e não como poritica publica - Estamos

vendo uma série de d.esocupação de prédios pubticos, prédios privados

na região centrar, mas está fartando a presenÇa da secretaria ' Não

tivemos nem uma assistência sociar ontem na desocupação que houve na

região da Luz . euem fez o paper de as s istente sociar foi o .EDECA sé

que acompanhou as crianças, que foram agredidas pela polícia ' Duas

pes soas da ouvidoria foram tá e constataram is so ' Qüe houve

trucurência da poticia na ação de despe j o. Na verdad.e, vieram com todo

aparato e não tem ,acordo, negociação' E um pouco isso' Queria ouvir

essas respostas do secretário, porque .a verdade fartam mais politicas

pubricas, falta compromiSso do atuar Governo que rearmente não está

dando prioridade absoluta para a criança e para o adolescente'
,'t..,

o SR ' PRESIDENTE (Paulo Fiorito) O Sr ' Secretário ' por

f avor. :;

o sR. ELORIAI.IO PESARO Eu vou dispensar aqui as argumentaçÕes

de caráter evidentemente poIÍtico, POrque estamos tratando de uma

porÍtica púbrica que precisar ter responsabilidade. Tenho absort-ita

convicção de que estamos no caminho certo porque estamos trabarhando e

respeitando as politicas determinadas pero conserho Municipar da

criança e do Adorescente e pero conserho Municipar de Assistência

social . como eu disse, não estamos saind'o dessa politica '
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Queria destacar ão.l_s pontos i mportantes - O Carl_os me pergunta
sobre crit'érios e procediment.os para tirar as crianças das rua§.
carlos ' estamos terminando devemos divurgar proximamente o são
Paulo Protege, gue é um documento de f ôlego, intenso, que r_eva em
conta Lodas as politicas publicas e vamos colocar o documento na
rnternet' e falo da rnternet porque é a forma mais fáci] de se poou.,
1er' aval-iar' anali'ut o documento, mandar sugestões por e-mair. Mais
é evidente que esse documento está passando por uma discussão no
conselho Municipal de Assistência sociar e nos fóruns adequados. Eu )áapresentei ao FÓrum Paulista de Erradicação do Trabar-ho rnfantir, está
sendo apresentado em diversos fóruns da cidade r e também será
apresentado no conserho Municipal da criança e do Adorescente.

Em relação aos abrigos, você tem razão quando fara em relação
aos abrigros do Estado e do MunicÍpio. No Municipio temos um per capi t_a
maior, paqamos mais aos abrigos do que o Estadoz eue t.T".,mais gente e
paga menos . preci samos ver como vamos fazer es sa trans ição r porQUe
como me perguntou o Vereador Zefão, impacta em

vai se dar.

minha idéia é que

quantidade maior,

Câmara Municipal de
5ac Faulc

TAOUIGR AFIA

municipalização das medidas sócio_
mas enfrentamos o mesmo problema que

es sa foi uma Ionga conversa que eu

pouco a pouco vá passando os recursos para nós, em

dar respostas melhores.

não acho que isso está

na medida em

rod.: 01 fl.:31
Orador(es):

Precisa ver

Em

educativas,

.t \,

ter ou,..não dinheiro.
como essa politica

relação

ela está

à questão da

acontecendo,

anterior enfrentava r e

Profa. Al_da iza, precisamos ter recursos para fazer isso. A

a gestão

t ive com a

que possamos

francamente,

I

Vou ser muito sincero com vocês,



..:
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esclarecido do ponto de

sócio-educativas em meio

tratamento é que estamos

com os CEDECAS, e é um

vista da metodologia do

aberto são eficientes

discutindo e avaliando

tema complexo de fato.

trabalho. As medidas

se bem-feitas. Esse

com as organizações,

Porque não são só

simples quest,ão decrianças que

desestruturação

infrações das

foram para as

familiar/ mas

ruas por uma

são crianças que além disso cometeram'

mais variadas. Então a dificul-dade é grande / mas o

sócio-educat ivas

é um negócio impressionante.

com a dificuldade que as organizaçÕes têm de cons egui r

tanto no COMAS, como no CMDCA. E o CMDCA é pior do que

caminho não tem volta. A municipal rzaçáo das medidas

em meio aberto é sem vo1t.a e est.amos trabalhando para j-sso.

relação

realmente

aos registros das entidadesEm

pergunta, é

me impressionei

o certificado,

o COMAS, leva mais tempo.

Mas é evidente que s empre vai

culpado? Eu não sei quem são os culpados.

têm de trabalhar com sua estrutura e

que o Marcos me

Impressionante. Eu

ficar esta coisa: quem é
tt..,

O que sei é que os Conselhos
,; \,

sua capacidade ..de operaÇão.

Público e a sociedade civil.Podemos dizer que os culpados são o

E o que interessa? EIes fazem parte

col-oca aqui I o Joaquim, por exemplo,

conspiração para não paqar o l-anche

Secretário sentou e pensou como iria

do mesmo conselho, aIém do fato de 'i

Pode r

que não é verdade que o Poder Publico não

fica

Do

que

Foi

SE

uma

tem agido.

pare cendo

jeito que

fi zemos

das crianças.

fazer

um acordo. O

Pel-o amor de Deus, gente. Nós estamos na

para não pagar.

mesma tarefa. A

Ora, bol-as.

tarefa é a

mesma. O que aconteceu eu )â falei aqui: f oi j-ncompetência.

I

l,

I





Câma ra Municipal
São Paulo

TAOUIGRAFIA

d.e

NUCLEO TECN ICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.: 01 fl.:39
Orador(es):

rev evento: 7732 data: 18-08-05

Incompetência da ge stão do Cons e lho Municipal da Criança e do

Adolescente em fazer com que os processos andassem- Todos os processos

que vieram para mim chegaram quad.rados . Eu diria ate hexagonais / para

tentarmos arredondar como manda a Iei. Porque eu não posso contratar

qualquer empresa / Como o Conselho queria; eu tenho de contratar

Iicitando, fazendo pregão/ com prazos legais etc-

Então, quero ressaltar que não há dificuldade no Poder

público. o Poder Publ-ico é o meio de se f azerem as coisas, con1

parceria, com as organizaçÕes da sociedade civiI. Parceria com as

organizaçÕes que evidentemente entendem dessa forma e trabalham dessa

forma.

Et por último, Veread.or Paulo Fiorilo, quero só dizer

eleições para os Conselhos Tutelares neste ano, na oPinião de

dia da diPlomação, foi a

eleição nos últimos anos na histÓria de São Paulo ' Não fui eu qne
,.i'

falei; foram os conselheiros tutelares. E não pensem que êt-* do PSDB'

ou do pT. A grande maioria era formad.a de conselheifos ligados a

rl

igrej as . Mas o que me surpreendeu e que eu perguntei: "Por quê?" Eles

responderam que as ereições tiveram um problema apenas / em são Miguel

paulista, QUe foi, de alguma forma, superado. AIém disso, houve um

comprometimento do secretárj-o Girberto Natatini como eles nunca tinham

visto antes na ciáade de sãb paulo. E afirmam tambem que o dinheiro

para as eleições dos conselhos Tutelares foi t'odo pago com o Tesouro

Municipat. Não estou querendo dizer que isso seja mais ou menos do que

a nossa obrigação.

que as

grande

me thorparte deles, com quem converser no
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osR PRE S TDENTE

de perguntas é do Sr -

Estão j_nscritos: Sra.

Secretário responderá

encaminhament.os de.s ta
Vereadores presentes.

por favor.

O SR. BEZERRÀ Bom dia. Sou

Be zerra . Fui eleito também Coordenador
posse ontem. Estou fefiz pelo Netinho,
Mesa Ze1ão, Secretário, Florilo e o

estive aqui.
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( PauJ-o Fiori 1o) o próximo b1oco, eú1 timo,
Be zerra, Consel_heiro Tutelar de Guaianases .

Maribe, Sra. Terezinha e Sra. Catia. O

às perguntas, e a Comissão fara os
reunião que necessitem da aprovação dos

Conselheiro Tutelar, meu nome é

da Setorial Lester onde tomei
em PartJ-cular, e cumprimento a

AtÍlio. Faz uns três anos que

Fui contemplado com o gue j á disseram os que me antecederam/
mas eu queria sÓ aproveitar a oportunidade para dizer,,..,ao secretário
uma coi sa ' Eu soü consel-heiro Tuter-ar pelo segundo mandat.o e / naverdade' é difÍcil que um conserheiro tuterar fique por-'três anos. Eugostei quando você fez a separação de capacitação e qualificaÇão. Todomundo que se i-nscreveu nos processos el_eitorais para concorrer a umacadeira de conselhei_ro tutelar tem alquma experiência voltada àcriança e ao adol_escente, com certeza . Mas eu não quero me alongar .

Quero d.tzer , em uma g,rande parte da minha vida r e u f tz o social, masmuito l0ngre de ter a visão gue tenho ho j e . É dif erenLe. conselheir-o
tute-l-ar é uma missão de Deus; não é apenas um cargo. Tant.o é que
algruns conselheiros, talvez entre elesr eu, encolhi economicamente
para me manter ali' E quero dizer para o senhor o segruinte: todas





Câmara Municipal
Sãc PauIo

TAOUIGRAFIA

de

NUCLEO TECNICO DE REGISTRO _ SGP-4

rod.: 01 f,..41
Orador(es).

rev evento. 7732 data: 18-08-05

es sas medidas eu sei que são de extrema boa vontade, mas se clama Por

uma emergência muito maior.

Incl,us ive , o coordenador do SATLA 1á de Guaianases , que é o

Chiquinho 90 , veio conversar comigo, porque eu tive o desp razer de

receber uma assistente social, a qual não identificarei, que me disse

que eu estava encaminhando as pes soas para o lugar errado . o caso era

de uma familia em que a mãe ia se suicidar. Eu não quero dramatlzaY-

Eu perguntei: "Por que para o lugar errado?" Ela falou: "Você sabe que

não tem nada no SAS, aqui" . Eu respondi : "Não sei" . A sede do SAS era

j unto com o Conselho Tutelar .

O SR. PRESIDENTE (Paulo Eiorilo)

O SR. BEZERRÀ Então, quero

pelo menos dar condiçÕes ao conselheiro

sej a,

para

o teu

O senhor tem um minuto.

di zer que es sas medidas devem

tutelar, por eficiente que eIe

Hoje, o conselheiro, não tendo

o da mãe e vai di zer : "Vai com
n".,

encaminhei uma criança Para um

de fazer um atendimento comPleto.

onde encaminhar, vai bater no ombr

problema de volta". Hoje mesmo eu

pedido de par de óculos . São coisas muito simples, ,; \,multo pr:-mar:-as,

que dai parece que não, mas evita que ele vá para o faro}, que traga

um prej uízo, tanto humano quanto financeiro futuramente.

Então, sugiro que se coloque, até conversando com o Estevão

Galvão também, a possibilidade de existirem casas de passagem de apoio

a1i, porque nem sempre os encaminhamentos são para abrigo. Podem ser

resolvidos aIi, por uma quesLão temporária, retornando logo a criança
I

ao seio da familia e se evitando toda essa dif iculdade. Sugiro que em 'i

cada subprefeitura houvesse essa CaSa de apoio para Se fazer uma
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aval iação, dando um tempo maior para o consel_ho tutelar, ) unt.o com
assistente soci-a1, psicó1ogo, de fazer uma aval_iação dos
encaminhamentos que deverão ser feitos para as diferentes situaçÕes.

Muito obrigado.

O SR. pRfSfDENTE (pauIo Fiorilo) _ Muito obrigado, Sr.
Bezerra ' A prÓxima é a sra. Marilena Aparecida da sil-va, âssessora do
Vereador Francisco Chagas.

À SRA. }IARILENA ÀPARECIDA DA SILVA

todos. Eu tenho um trabalho j.unto às entidades

Bom dia a todas e a

na minha região de

rod.: 01 fl:A2
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Sapopemba que tratam

fal-a dessa quantidade

de São paul-or eu fico

da criança e do

de crianças nos

adol-escente. euando o Secretário ,,

faróis aqui no nosso Municipio
pensando não sei se estou certa, é preciso até

fazer uma pesquisa, mas me parece QUe, nos faróis, no MunicÍpio de são
Paulo' não são sÓ crianças do nosso municipio que al-i ficam. Existem
também crianças que vêm dos municípios vizinhos. E .,,.g".t" percebe
tambem que esse problema não é de um, ou dois r ou três ur-ro=, mas é uma

col-sa muito antiga. E a gente, i_nfelizmente, percebe i

,também que vem

aumentando a cada dia ' Ent.ão r e u gostaria de saber quar a parceria r

efet'iva junto à Prefeitura e iunto ao Governo do Estado. porque, 
"u

es sas crianças vêm também de um outro municÍpio, é um trabalho
conjunto que deve ser feito junto ao Governo do Estado.

Era isso. Obrigada

o SR. PRESTDENTE

A próxima é a

e do Observatório.

(Paulo Fiorilo) Muito obrigado, Sra.
Maril_ena.

i\,

Municipal

Sra. Terezinha Helena Al-meida, do Fórum
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A SRA. TEREZINHA HELENA ALMETDA Bom dia a todos e a todas .

Vou falar por três minutos para fazer

coJ-ocar no cronograma ate de zembro uma

mais; os que ftzeram o PROASF/

mais; os que trabalharam um

programa também. Venho

organograma, é o PROASF

é o PROASE.

O PROASF é um programa que centenas

no movimento da inf ância f j_ zeram, com toda

não agüento

não agüentam

cortou es se

de pes soas que trabal-haram

a sua experiência. E esse

é a familia, é inserir a

um gancho e para

reunião. Porque eu

futuramente

que estão aqui, também

ano depois que o Maluf

aqui fal-ar que esse PROASF que está ai é um

Familia, Renda Minima, Trabalho Infanti], tudo

PROAS F tem 13 vol_umejs . O enf oque

criança na sociedade. é um trabalho

principal

em conj unto .

Então, êtl quero um espaÇo para nós t.razermos as pessoas que

fizeram o PROASF, para a gente explicar o que é o pRoASF. Se, desde

95, o PROASF estivesse funcionandor se o Prefeito não t.ivesse cortado,
'o..,

esta cidade seria out.ra. Essas crianças, adolescentes e as familias
'' .\'estariam inseridas na sociedade. Tanto é que se fal-a em pROASF e em

*PROASFinho" - O "PROASEINHO- é essa coj-sa pequena, desse organograma. '

O PROASF inclui educadores sociais de rua e na rua, conselhos

tutelares, as entidades, a politica publica, toda secretaria universal

e permanent.e, não-compensatória. '

Porque eu quero protestar de estar aqui só cuidando do

sido cumprido, como a

Brasil, de mandar um

compensatório . Há 1 5 anos , se o ECA tives se

Convenção Internacional da ONU cobrou do

relatÓrio nosso 1á, hoje não haveria mais criança de rua. Então, nós
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estamos aqui com uma inversão de valores, gastando dinheiro na 
L

conseqüência e não na causa

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo)

HELENA ÀLMEIDA

Um minuto.

Então, êu gostaria que a

futuramente, nem que fosse

desse cronograma/ para a

Instit.uto PODS, erl outros

no Instituto PODS, eu sai

A SRA. TEREZINHA

Casa desse um espaÇo, mas um espaço grande,

uma audiência publica extraordinária, fora

gente colocar isso.

Eu )á vi o benhor várias vezes no

lugares,

na hora

discutir

esse PROASF não

falando do PROASF. Na ultima vez,

em que o senhor farou, porque eu não tinha condições de

senhor . Arguém, d.epois, no f inal- eu soube, f alou gue

é j-sso. Não é essa coisa supérf lua, essa f iligrana com

com o

famlria. conselho Tuterar não tem um programa de

Socio- Fami I iar para trabalhar, uma coÍ sa

estar todo mundo articulado.entendeu? De

Orientação e Apoio

com a famiIJ_a,

O PROASF ô
ú

um programa

uma politicae integrado, que vai fazer com que se forme

permanente, para não preci sar da ,rbompensatória.

serl-a

i nt egra 1

púb1 i ca

Chega. O

universal e

ECA veio para mudar a cara do Brasil, ser outra sociedade, de

direitos. Não a quem necessitar. Estamos perdendo de 10 a zero por não

termos uma secretaria de cidadania e justiça para o ECA estar ligado a

el-a - NÓs estamos ligados à Assistência Social, e eu não aceito isso.

NÓs fi zemos uma viagem a pe por 40 dias e 40 noites, pegando as

assinaturas e RGs para pÔr 221 Lâ, que fez sair o ECA. Isso tudo não

foi para ficar 15 anos atrelados à Assistência SociaI, tá? É por j-sso

que eu sai da minha cama, doente, e vim aqui ouvir essas coisas ai.
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Vamos ter de pôr AS COISAS NOS SEUS devidos lugares. Um pais sério tem

politica publica básica, permanente e universal, com educação, saude e

moradia, desde que o braslleiro nasce. Está no ECA isso. Então, nós

não estamos cumprindo a Iei. o Ministro Amorim teve de levar rá os 10

anos atrasados, e está errado o que ele levou, porque nenhum dos

senhores aqui escreveu aqu1lo que está lá, se foi feito ou se não foi
feito ' Não teve orçamento para isso. cortaram o programa, porque tj_nha'

de cortar ' NÓs temos o compensatório, que vem depois do que não 
"" 

'

fez ' Então, vai para a FEBEM, porque aquele menino não teve todo o

tratamento que um pais sério oferece : creche, educação infanti1,
ensino fundamental, ensino médio, profissionalizante, etc. Esta bom?

Então r eu agradeço .

E a questão daquele programa da Telefônica há necessidade de

saber por que o conselho renunciou todinho, na época . parece que não

est.ão f al-ando aqui por euê, não é? E uma questão do "^pl.:sário que não

tem um diagnostico onde ere deve pôr aquilo e ignorar a deliberação do

conselho Municipal, que tem autonomia para di zer onde g,"rr" pôr aquele
dinheiro, principalmente 1Z que não é del_e, é do Governo Federal que

abre mão aqui . Está bom? Então, muita coisa a qente precisa conversar .

Esse Proasf nos temos que colocar no seu devido rugar. Gastou-se

dinheiro para o diagnostico, está ài , eu tenho toda es sa documentação

que está indo para um centro de documentação na Tre ze de Maio, os

senhores podem ir 1á e consul-tar e ver a cronologia do proas f .

( Palmas )

Sãc

rod.: 01 fl.:45
Orador(es).
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O SR. PAULO FIORTLO Muito obrigrado, D. Terezinha/ sempre
,,

uma j-ntervenção contundente e pertinente. Muito obriqado.

uftima oradora, Sra. Cátia, do Conselho Tutelar, por três
mi-nut.os, senão a gente não conclui no horário.

A sRÀ ' cATrA Boa tarde a tocos, composição da Mesa, boa

tarde' cátia, de vil-a Mariana. A minha pergunta eu quero direcionar ao

Presidente da comissão. Preocupados com o orçamento para 2006, nós 
,

queremos saber o que esta previsto dentro do orçamento de 2OO6

direcionado aos Consel_hos Tutelares .

sÓ para of ici al,- zar , nós protoco-l-amos aqui ho j e um of icio
el-aborado pelo FÓrum Regiona1 da Defesa dos Direitos da criança e do

Adolescente de vila Mariana. Devido às condições precárias da nossa

sede hoje, estamos sol-icitando a inclusão no orçamento mun1cipaI de

recursos financeiros,para pagamento de

e possiveis

no Distrito

aluguel e espaÇo para a sede do r

Conselho de Vila Mariana

implantação de uma creche

à Mesa e nós pedimos . . . Eu como

Conselho Tutelar de Vila Mariana. . .

COml

recursos orÇamentários para a
tna,

da Saúde, conforme demanda. Já

represent,ante do

Queremos saber do

foi entregue

colegiado do

Pre s idente da comissão essa preocupação com os consel_hos Tuterares
dentro do Orçamento municipal para 2006.

o SR' PRESTDENTE (Paulo Eiorilo) Muito obrigado, Sra. Cátia.
Eu vou pas sar a palavra ao Secretário e em seguida vou responder às

duas questÕes da sra. catia e da sra. Terezinha e os encaminhamentos

que são necessários.
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O SR. SECRETARIO Eu

as colocações do Dr. Bezerra

isso que foi colocado.

falar que são muito

est.amos l-evando em

querr_a

e nós

pertinentes

consideração

Em relação à Marilena,

onde nós fi-zemos a pesquisa, nós

vêm da Região Metropol- itana . Diante

primeira reunião '' dos SeCretários

Secretarios

tem toda a razáo. Nos 180 cruzamentos

identificamos que 30U dessas crianças

eu ftz ades se f ato r €rTr

Muni cipa i s

fevere i ro

de Assistência e
I

Desenvolvimento Social- da Região

presentesMariana e estavam

Metropolitana. Os

adj unto s ou che fe s de gabinete.

gente tenha uma linha comum de trabalho, seja nos abrigos, seja nos

núcl-eos sócio-educativos, principalmente no pos-escoIa. O que vai

f azer di f erenÇa é o pós -e s cola, porque na medida em que você mant.iver

as crianças na escola e no contra-turno ocupadas 
trcom atividades

]údicas/ esportivas, culturais, isso faz diferenÇa na formaÇão. Em

., \,
parceria com o Est.ado isso )â está ocorrendo. A Secretá,nia Maril-ena se

comprometeu e j á está em licitação um censo de criança e adolescente

de rua na cidade de São Paulo. f sso vai ser import.ante porque quando

f oi f eito um censo da Fipe para adult.o, se registrou criança, mas não ,

era um censo especifico para criança. Então/ esse censo é importante
.'

para que a gente tenha a real- dimensão do problema na Cidade.

Em relação à Tere zinha, eu só pos so di zer que ela tem razã.o .

Agora, êu não entendo qual é o conflito . E o contrário . Tudo isso que

ela está di zendo nós lemos exaustivamente, só que não foi implantado .

Met.ropolitana. EIa ocorreu 1á na Vila

todos os municipios da Região

que não puderam ir mandaram seus

Foi uma reunião importante para que a
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E exatamente i-sso que ela falou. O Proasf nunca foi implantado na sua

fez o inverso, D.plenitude. Quando o Prefeito soube disso, o

Terezinha, e falou: "Eu quero que implante

como programa carro-chefe, guarda-chuva, o

assistência e o desenvolvimento social".

Prefeito

programa

Eu não

que va]-

posso

o Proasf em sua plenitude

englobar a

entrar em

detal-he aqui . São

detalhar. A senhora

250 páginas do programa / não cabe entrar aqui e

conheço, eu Ii todo o processo, eu li

de Iiterat,ura sobre o Proas f . Por issotudo o que nós temos

que eu disse no início que eu não preciso invent.ar a roda

Não é perfil do Prefeito Serra inventar a roda. O Prefeito

Serra quer que as coisas funcionem, então e1e f al-ou: "Floriano, não

j-nventa a roda. O que é importanLe?" O importante é o Proasf, se nos

conseguirmos implementar. Eu falei exatamente o que você falou aqui :

se o Proasf tivesse sido implementado quando da aprovação do Est.atuto

da Criança e do Adolescente, quinze anos atrás, nós rão., estariamos na

situação em que estamos hoj e, de degradação/ completa desestruturação
. (,

familiar nas grandes cidades do Brasí1, nas Regiões Me'.tropolitanas - E

isso que está acontecendo. Então, Terezinhar eu só posso the dar

razáol mas dizer que nós estamos na mesma direÇão.

Bom, Orçamento os nobres aqui vão falar. Eu não vim aqui falar

de Orçamento hoj e / porque nós estamos discutindo Orçamento tá dentro

do Governo para depois submeter aos fóruns adequados paritários .,,

depois enviá-1o à Câmara Municipal. Por isso que eu não entrei na. .

mas pode ter certeza do sequinte: Orçamento, quanto mais, ile1hor. Nos

conhece, eu

até agora
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musculatura dessa nossa

estamos discutindo e brigando por muito

rede , fortalecer os

recurso para fortalecer a

nossos programas.

Sr.

Mui t.o obr i gado .

O SR. PRESIDENTE (paulo Fiorilo) Quero agradecer a presenÇa

do Secretário.

Antes de def inir os encamj-nhamentos, vou responder a d.uas

questões. E preciso l-embrar' também que esse tema que d,tz respeito ao

Orçamento a Comissão pautou para o dia 6 de outubro, se eu não estiver

enganado eu )â falo )á t uma próxima discussão mais aprofundada

sobre o orçamento da criança e do adol-escente. Nos vamos f azer o

encaminhamento em seguida.

Com relação à pergunt.a da conselheira Cátia, tant.o o Vereador ,

Netinho quanto eu somos membros da Comissão de Finanças e Orçamento

desta Casa, QUe vai discutir a el-aboração do Orçamento que o Executivo

enviar para câ ate o dia 30 de setembro, por isso eor. nós estamos

pautando mais um debate. Recebemos a demanda de vocês e é óbvio que a

Comissão e esses Vereadores que eu citei, além dos ort^à, da Comissão,

vão se debruçar para que possamos ter um orçamento adequado à

Secretaria e para as outras secretari-as que atuam com criança e

iadol-escente na cidade de São Pau1o, dentro, é óbvio, de todas âs,i

dif icul-dades que o Orçamento nos côloca. i

Tem a palavra, pela ordem, o Vereador Netinho.

O SR. ,]OSÉ POLICE NETO NETINHO (PClA OrdEM)

Presidente, gostaria de fazer duas ponderações que me parecem bastante



r,'lt'
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pert j-nentes, até porque estamos chegando no encerramento da reunl-ao e

t.emos três deriberações de encaminhamento a rear LZar.

Na Comissão de Finanças e orçamento introduzimos uma nova

\dinâmica fruto de um sistema que montamos dentro da nossa estrutura Oe

gabinete, que

orÇamentária, e

distribuir para

é o sistema parlamentar de

r euero Lrazer uma informação

os membros da Comissão e vou

acompanhamento da execução

que parece importante. Vou

deixar duas cópias para o

Fórum e para o Conse1ho.

A Secretária de Assistência e Desenvolvimento Social chegou

mu j-to próximo, no primeiro semestre, da execução orÇamentária de 50?

daquilo que esta Casa aprovou, portanto muito próximo daquilo qqe

espera o parlamento quando aprova a Lei orçamentária e 
"uJ."

cumprimento se dá 7/72 a cada mês. Mas a preocupação é maior do que

essa, porque não é do cumprimento do orçamento aprovad.o, aquele quq

reconhecidamente não consegue atingir a todos or 
r. 

programas aqui
:'r 

mui tJdebatidos, e é esta a convoÇação que vamos ter que fazer com
;

,i \,

sabedoria, de discutir dois pontos orÇamentários. Um 1ré o valor que s,e

coloca. O outro é a capacidade de observação da efetividade, da

eficácia e da eficiência da sua apl i cação .

este instrumento de controle externo aO parlament,o

ferramenta mais

tem como

sua

Esta é a

cons e gui r

uti l- i zação

at ividades .

par ce ri a

com que

social'

importante para

definitiva do

aquele

de cada

o desenvol-vimento da sociedade.

parlamento com a sociedade. É

recurso gravado no Orçamento tenha

um dos programas, sub-programas

materiali zação do recurso orÇamentário

ou

a

Que, portanto, a na
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sua execução financeira não l-eve conf orto, não, mas leve à retribuição

daquilo que foi depositado nos

Esta é a tarefa que

degradou pela incapacidade

cofres púbIicos. \

o parlamento ainda não encontrou e se

de observar para onde vai o recurso
publico. Portanto, como estamos na área mais sensivel da execução

orÇamentária, que é aquilo que trata do nosso sucessorr eue trata

daquele que vai herdar os nossos erros e os nossos acertos, a

observação que os Conselhos Tutelares, que os Fóruns, eue todas as

entidades têm que ter é de conseguir observar não enquanto crÍtico,

mas enquanto responsável de se efetivar o orçamento aprovado, mas em
l

cima de uma discussão feita aqui.

Portanto, quero elogiar a conduta da Secretaria neste

a execução do orçamento aprovado,

primeiro

emborasemestre por

re conhe cendo

perseguir

eIe não é do tamanho necessário. Mas acho que destaque

dereunião tem sair esse cronograma de discussÕes do orçamento, mas
,i

também um compromisso do acompanhamento da efetividade da sua

aplicação, para que não se f ique no sonho de qui-nze U.ro" do ECA, lei
magnânima, mas que não conseguiu chegar à sua plenitude porque não se

observou o quanto de financiamento se precisava e o acompanhamento da

sua aplicação. Esta é uma t.arefa inal-ienáve1 deste parlamento e de

qualquer parlamento que Lenha responsabiridade social.
Portanto, . deixo o . relatório da execução orÇamentária do

primeiro semestre . Agradeço sinceramente, Secretário, a forma quase

que audaci-osa que V. Exa. teve nesse primeiro semestre de perseguir .
aplicação do duodécj-mo e chegar ao final do primeiro semestre muito
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próximo del_e.

mai s do que

eficientes da

sociedade não

OSR

Netinho.

Conte com a aj uda dos membros desta comissão para ter
V.Exa. teve/ mas conte também para ter fiscais mais

aplicação desses recursos. Ai acho que poderemos ter uma

mais justa, mas que

PP.ES IDENTE ( paulo

busca justiÇa.

Fiorilo) Muito obrigado, Vereador

Quanto à' proposta' da Sra. Terezinha I a Comissão entende a

necessidade de fazer o debate sobre o Proasf. Nós temos duas datas no

nosso cal-endário em que provavelmente poderemos incorporar essa

questão e, se for o caso/ promover uma reunião extraordinaria para o

tema' uma é a data do dia 1o de setembro, que é a discussão quanto à

importância do diagnÓstico da criança e do adolescente no Municipio
para a el-aboração de plano de proteção integral, eue é o tema que se

repete também no início de de zembro, no dia 1 
o de de zembro . E nós

vamos também, )unto à assessoria, pensar na possinlridade de uma

extraordinária sobre esse tema.

Ati I io, Marta

cons ideração quanto ao tema do Secretário,

três encaminhament.os . o vereador Zelão . (pausa )

vereadora Marta. (pausa) veread.or Atilio, por
i

favor. (Pausa) Não.

aos encaminhament.os,
'

minutos.

Mui to

Consulto os Vereadores Bi spo

ainda

., 
,4,

Qrosta, Netinho e

Zelão se há

porque nós

po rque

a l guma

temo s

obrigado. Então

o nosso horário )á

Todos aqui

cientes de que nós

nós vamos rapidamente

foi extrapolado em seis

que acompanharam as reuniÕes da comissão estão

vamos fazer uma discussão sobre a Lei ]1i1.t23 de
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1991. Nos e s t.amos propondo uma Audiência Públ-ica para o dia 18 de

outubro, das 9h30min às it 2n.

Essa audiência será resurtado do debate que vamos promover ate
o dia 1B ' Fi zemos um cal-endário : amanhã, dia 19 de agosto, a partir
das 10h, vamos ter a primeira reunião, com a presenÇa do representante
do Ministério PúbIico, o Dr . Motauri-, e foram convidados entidades e

Assessores dos Parlamentares para participarem dessa primeira reunião.
Eu não vou fal-ar aqui quar é o calendário. As pessoas que vão

participar, depo j_s, podem ter acesso.

E, no dia 1 B , faremos audiência publica . E, no dia 20 de

outubro, faremos uma reunião ordinária para fechar a proposta de

projeto de lei assinado por todos os membros desta comissão, para
revi são da Lei lt .123 .

Queria perguntar se há acordo e concordância dos Srs.
lvereadores Bispo Atirio, Marta costa, José porice Neto Netinho e

Zelão. (pausa)

O SR . JOSÉ POLICE NETO NETINHO EU .t]i,,I.," f E i tO UM

encaminhament'o, sr. Presidente r pârâ que a gente deliberasse o grupo
de trabalho, o GT, para que a gente definisse e ai vou pré-anunciar,
mas sem nenhum detalhe, isso. Exempro : dois srs . vereadores r euâtro
Assessores Parlamentares e seis da sociedade civil- organizada.

A idéia é definirmos o calendário, mas junto com o carendário,
def inirmos qual o' grupo de 'trabarho que é responsá'ver, tendo 1á dois
srs ' Vereadoresr Quâtro Assessores Parramentares e um conjunto da





Câmara Munici_pal
São PauIo

TAOUIGRAFIA

de

NUCLEO TECNI CO DE REGISTRO - SGP.4
rev.: evento: 7732 data: 18-08-05

sociedade que possa nos aj udar. Esse é o grupo que vai ter a obrigação
de participar de todas as reuniões.

E 1Ógico que aqueles que não estiverem podem participar e

oferecer' mas a gente precj-sa ter um grupo que vai fazer a

sisternatização de um conjunto de informes que vai chegar. Acho que

dois srs ' Vereadores dão conta disso. os srs. Vereadores que não estão
presentes poderão oferecer seus Assessores/ para termos quatro
Assessores parlamentares dentro desta comissão; e aÍ um conjunto da

Isociedade, de mesmo número dos dois srs . vereadores ; com os quatro,
dão seis membros da sociedade, sejam dos fóruns, sejam dos conselhos,
e a gente poderia ter esse modelo.

E logico que a gente gostaria muito de receber tambem as
iniciativas do Executivo e aquiro que ele t.em a oferecer no conj unt.o
de estudo que j á real-izou/ mas não dá para a gente determinar; mas dá
para deixar aberta essa possibilidade de recepção de estudos, teses e

avaliações tecnicas. "r

O SR. PRESTDENTE (paulo Fiorilo) Nobre Verea.dor Netinho, só
para compretar: aprovamos r rIâ reunião passada, uma proposta que v. Exa.
elaborou, sempre com muito qualidade, da montagem desse grupo de

trabalho' que pode, inclusive/ ser incorporada a essa outra. Mas

part'icÍpam do grupo de trabalho: CMDCA/ condeco (?) , conanda (?) ,
Ir{inistério Público, comissão Especiar permanente de Defesa dos
Direitos da criança e do Adolescente, a cetesp (?). Estamos convidando
as secretarias envolvidas e o Fórum Municlpal, além dos representantes
dos Srs. Vereadores.

rod.: 01 fl.:54
Orador(es):
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o SR. JOSE POLICE NETO NETINHO A minha preocupação agora,

sr ' Presidente, é nominar . A grande di ficuldade é que a gente Lem uma

reunião para amanhã e continuam a ser os representantes que não estão

nominados - Portanto, a responsabil-idade está esparsa . Minha

preocupação é de chegar amanhã r râ primeira reunião, e a gente vai
ficar num esforço muito grande para argo a real LZar e não teremos essa

amplitude
',,

o SR' PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) V. Exa. tem razão. Enviamos

)á os convites. o sr. secretário Gilberto Natalini )â encaminhou

representante; o Ministério Púb1ico mandou o Dr. Motauri, e faltam as

outras secretarias e fóruns que estão aqui hoj e e que )á podem indicar
os seus representantes, OK?

o sR. .losÉ poLrcE NETo NETTNHo oK .

O SR. PRESIDENTE

realizada uma reuniãor no

(Paulo Fiorilo)

ultimo dia dez

ampliada do comitê são paulo pelo Direito
Fundação Abrinq. veri f icou-se a importânci-a da

O segundo ponto: foi

agosto, uma reunião
!t

.J

Educação, convj_te cj,

real-i zaÇêo conjunta das

de Defesa dos

de

a

segui-ntes comissÕes: comissão Especial permanente

Direitos da criança e do Adol-escente com a comissão de Educação,

cultura e Esportes, e a Presidência da casa e a participação dos

membros do comitê são Paul-o pelo Direito à EducaÇão, com a final-idade
de apresentação do caminho percorrido, das propostas de mobilização e

intervenção, bem como de realização de audiência publica para a

defesas de resgate do recurso orÇamentário, destj-nado para o programa
educaci-onaf de crianças na faixa etária de zero a t.rês anos.





Câmara Municipal
Sãc FauIo

TAOUIGRAFIA
NUCLEO TECNICO DE REGISTRO - SGP-4

d.e

rod.: 01 fl.:56
Orador(es):

rev evento: 7732 data: 18-08-05

A proposta, então,

representantes até o dia

Brasilia a mani festação dos

é que a gent.e reali ze uma reunião des ses

26 aqosto . Em 3 1 de agosto ocorrerá em

" Eraldas Pintadas " , do Funde f ao Fundeb,

em Sãosendo que o Comitê aprecia a

PauIo .

possibilidade da realização também

Então/ solicito que a Comissão, depois, encaminhe a reunião

dessa Comissão com a Educação e com a Presidência da Casa.

o SR. JosÉ PoLrcE NETO NETTNHo Sr. Presidente, para essa

reunião é de fundamental- importância que sej am convidados

representant.es do l4EC, da Secret.aria Estadual da Educação e da

Secretaria Municipal de Educação.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Há acordo? (Pausa) OK.

Último ponto: a partir, então, da apresentação feita aqui pelo

Sr. Secretário, a nossa próxima reunião ordinária temática o.otrerlá no

dia sei s de outubro, e vamos propor para es sa reunião, por sugestão do
tn..,

Nobre Vereador Netinho, representantes ou Srs. Secretários da

EducaÇão, da Secretaria de Desenvol-vi-mento Social- 
".hr.fal-ho, 

e dos
:-

membros da Comissão Especial Permanente de Defesa dos Direitos da

Criança e do Adotescente e/ além disso, do Conselho Municipal de

Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente, para que possamos

discutir a proposta orÇamentária; e vamos solicitar que tambem

apresente o planejamento para o próximo periodo dessas Secretarias.

Queria pergunt.ar se há acordo dos membros da Comissão . (Pausa )

o SR. JoSÉ POLICE NETO NETINHo Sr. Presidente, quero

sugerir eue, da mesma forma que constituimos um grupo de trabalho para
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acompanhar a revisão da lei lL .123 , constituir também um grupo

trabalho para acompanhar a elaboração orçamentária do que'concerne à

criança e adolescente, porque sabemos que vamos ter uma grande batalha

para trazer os recursos necessários para as politicas públicas da

criança e adol-escente.

O SR. PRESIDENTE (Paulo FioriJ.o) OK.

Quero novamente agradecer a presenÇa do Sr.

Sras. e Srs. Vereadores, do publíco presente.

Nos sa próxima reun j_ão ocorrerá daqui a 15 dias ,

inf ormada.

Muito obrigado. Boa tarde a todos .

Secretário, da

com a pauta )á

I

L

S

.; \
i..
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